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RESUMO 

 

O presente trabalho tem por objetivo analisar como os livros didáticos do ensino médio, 

aprovados no Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) 2021, abordam elementos da 

história associada ao conteúdo de eletroquímica. Parte do pressuposto de que a história da 

Ciência pode conferir uma dimensão humana aos conteúdos científicos e conectá-los aos 

interesses éticos, culturais e políticos da sociedade. Assim, utilizou-se da metodologia da 

análise documental para examinar os livros didáticos de Ciências da Natureza e suas 

tecnologias, envolvendo uma avaliação sobre a abordagem histórica relacionada ao conteúdo 

de eletroquímica presentes nas obras aprovadas no PNLD 2021, para o Ensino Médio. Foram 

selecionados cinco critérios de análise: i) Posicionamento da história da Química no capítulo e 

a forma de apresentação da história; ii) Nomes dos cientistas e ano das descobertas; iii) 

Explicação da contribuição de outros cientistas; iv).Abordagem sobre a aceitação das teorias 

propostas pelos cientistas; v) Erros experimentais ou outros equívocos na interpretação. Com 

estes critérios foi possível observar a baixa importância que a história da Ciência ocupa nos 

livros, em específico a história relacionada às descobertas da eletroquímica nos livros didáticos. 

Essa baixa importância é notada pela pouca relevância que os capítulos que abordam a 

eletroquímica trazem para a contextualização histórica dos trabalhos desenvolvidos por Galvani 

e Volta, visto que estes são citados, muitas vezes como uma curiosidade ou de forma superficial, 

apenas com nomes e datas. Porém, dentre os sete livros analisados, três trazem mais detalhes 

sobre os trabalhos de Galvani e Volta, deixando evidente a importância dos seus trabalhos e 

suas interpretações para os fenômenos, assim como suas contribuições para os trabalhos 

desenvolvidos por Daniell. Em relação aos outros livros, dois deles trazem apenas Volta como 

precursor das pilhas e baterias utilizadas atualmente, sem fazer menção a Galvani. E um dos 

livros, apesar de mencionar estes cientistas em outras partes do capítulo, atribui a Daniell, como 

o inventor da pilha – sem creditar as contribuições de outros pesquisadores. Com os resultados 

deste trabalho, compreende-se que a abordagem histórica proposta nos capítulos de 

eletroquímica não é empregada de forma adequada nos livros didáticos de Ciências da Natureza. 

Entende-se que é necessário que os livros apresentassem contextualizações com a história da 

Ciência, para combater visões deformadas como a de que esta é infalível ou inquestionável. 

 

Palavras-chave: história da Química; livro didático; eletroquímica. 

 



ABSTRACT 

 

The present study aims to analyze how high school textbooks, approved in the National 

Textbook Program (PNLD) 2021, address elements of history associated with the content of 

electrochemistry. It assumes that the history of Science can provide a human dimension to 

scientific content and connect it to the ethical, cultural, and political interests of society. Thus, 

the methodology of document analysis was used to examine the textbooks of Natural Sciences 

and their technologies, involving an evaluation of the historical approach related to the content 

of electrochemistry present in the approved works in PNLD High School 2021. Five criteria for 

analysis were selected: i) Placement of the history of chemistry in the chapter and the way 

history is presented; ii) Names of scientists and year of discoveries; iii) Explanation of the 

contribution of other scientists; iv) Approach to the acceptance of theories proposed by 

scientists; v) Experimental errors or other mistakes in interpretation. With these criteria, it was 

possible to observe the low importance that the history of Science occupies in the books, 

specifically the history related to the discoveries of electrochemistry in textbooks. This low 

importance is noticed by the little relevance that the chapters addressing electrochemistry bring 

to the historical contextualization of the work developed by Galvani and Volta, as they are often 

mentioned only as a curiosity or superficially, with just names and dates. However, among the 

seven analyzed books, three provide more details about the work of Galvani and Volta, making 

evident the importance of their work and interpretations for the phenomena, as well as their 

contributions to the work developed by Daniell. Regarding the other books, two of them only 

mention Volta as the precursor of the batteries currently used, without mentioning Galvani. And 

one of the books, although mentioning these scientists in other parts of the chapter, attributes 

the invention of the battery to Daniell without crediting the contributions of other researchers. 

With the results of this study, it is understood that the historical approach proposed in the 

electrochemistry chapters is not properly employed in the textbooks of Natural Sciences. It is 

understood that it is necessary for the books to provide contextualization with the history of 

Science to counter distorted views such as the idea that Science is infallible or unquestionable. 

 

Keywords: history of Chemistry; textbooks; electrochemistry. 



SUMÁRIO 

 

1-INTRODUÇÃO ..................................................................................................................... 8 

2- REVISÃO DA LITERATURA ......................................................................................... 11 

Importância da história da Ciência no ensino. .................................................................. 11 

Importância dos livros didáticos em sala de aula .............................................................. 13 

Eletroquímica e sua importância nos conteúdos de Química ............................................ 14 

3- METODOLOGIA .............................................................................................................. 17 

4- RESULTADOS E DISCUSSÕES ..................................................................................... 21 

4.1. Relação de posicionamento da história da Química nos livros e a forma de 

apresentação da história ........................................................................................................ 21 

4.2. Nomes dos cientistas e ano das descobertas........................................................... 24 

4.3. Explicação da contribuição de outros cientistas ..................................................... 26 

4.4. Abordagem sobre a aceitação das teorias propostas pelos cientistas ..................... 29 

4.5. Erros experimentais ou outros equívocos na interpretação .................................... 31 

5- CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................................................ 33 

REFERÊNCIAS ..................................................................................................................... 35 

 



8 

 

 

1-INTRODUÇÃO 
 

O livro didático desempenha um papel fundamental no trabalho dos professores de 

Química. Ele é uma ferramenta essencial que auxilia nos processos de ensino, fornecendo 

aporte para o desenvolvimento dos conteúdos, apoio para a proposição de exercícios, exemplos, 

ilustrações e gráficos que ajudam os estudantes a compreenderem os conceitos químicos. Os 

livros didáticos geralmente fornecem um guia de apoio aos professores, que inclui uma 

sequência sugerida de tópicos, objetivos de aprendizagem e atividades complementares. Isso 

inclui sugestões de metodologias de ensino, estratégias de aprendizagem, formas de abordar 

dificuldades comuns dos alunos e sugestões de atividades práticas. Essas informações ajudam 

os professores a diversificarem suas aulas e a adaptarem os conteúdos às necessidades e 

características dos alunos. As pesquisas sobre os livros didáticos incluem temas de análise 

diversos, por exemplo as funções orgânicas (AMARAL; XAVIER; MACIEL, 2009), cinética 

química (MARTORANO, 2009), dissolução (LEMES; SOUZA; CARDOSO, 2010), ácidos e 

bases (LIMA; MORADILLO, 2019), modelos atômicos (BIGNARDI; GIBIN, 2021) e, 

ligações químicas (RODRIGUES et al., 2022), dentre outros. 

Entretanto, embora o livro didático seja uma ferramenta essencial, é importante 

destacar que este não deve ser o único recurso utilizado pelos professores, sendo necessário 

buscar outras fontes de informação para complementar seu trabalho, como materiais de 

laboratório, recursos digitais e exemplos do mundo real, para enriquecer a experiência de 

aprendizagem dos alunos e promover uma compreensão mais profunda da Química.  

Além disso, de acordo com Jiménez e Bravo (2000 apud TEIXEIRA JÚNIOR; SILVA, 

2009, p. 572) quando um professor tem dificuldades conceituais, “têm maior dependência do livro-

texto, tanto na instrução, como na avaliação; dependem mais da memorização da informação; 

e podem fomentar atitudes negativas das Ciências nos estudantes”. Ainda neste sentido, 

Echeverría, Mello e Gauche (2010, p. 268) destacam que “O professor leigo [que não tem 

qualificação ou formação pedagógica] não sabe por que ensina os conteúdos que ensina nem 

por que “é adotado” por esse ou aquele livro didático. Mais ainda: não tem condições de avaliar 

o livro didático que está usando”. Por isso, a importância de que estes livros estejam isentos de 

erros conceituais e que apresentem diferentes possibilidades para o trabalho docente.  

Assim, uma das principais estratégias de análise e avaliação da qualidade dos livros 

didáticos é o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), que desde 1996, o governo federal 

constitui uma comissão especial com professores universitários e da educação básica para 

analisar a qualidade das obras, a presença de erros conceituais, a atualização dos conteúdos, 
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dentre outros aspectos. O programa tem o objetivo de democratizar o acesso aos livros 

didáticos, à medida que propicia a distribuição gratuita a todos os estudantes das escolas 

públicas brasileiras, visando melhorar a qualidade dos processos de ensino e de aprendizagem. 

Em 2004, o PNLD passa a avaliar os livros do ensino médio e, em 2008 chega às escolas os 

primeiros livros de Química aprovados pelo programa (BOTON, 2014). Desde então, diferentes 

pesquisadores têm analisado aspectos relacionados à esta avaliação como a presença de 

obstáculos epistemológicos (STADLER et al., 2012), as atividades experimentais (MORI; 

CURVELO, 2013), as questões ambientais (MARTINS et al., 2015), a história da Ciência 

(FRANCO-PATROCÍNIO; FREITAS-REIS, 2017); os cálculos químicos (LEITE; SOARES, 

2018), as relações étnico-raciais (SANTOS; TOLENTINO NETO, 2018) e a 

interdisciplinaridade (LEITE; SOARES, 2022), dentre outros. 

Em relação aos aspectos históricos, verifica-se que os livros, em sua grande maioria, 

trazem uma linearidade quando aborda os conceitos científicos. Se o professor não se atentar a 

isso, a forma como alguns conteúdos são abordados dão a entender que o desenvolvimento de 

hipóteses e teorias seguiram de forma linear até os dias atuais. Entretanto, a análise histórica de 

conceitos científicos proporciona um triunfo em relação a essa perspectiva, deixando de lado 

visões ingênuas e distorcidas da Ciência. Essa importância dada para a história da Ciência é 

relativamente nova, tendo em vista que não são todos os livros ou materiais didáticos que têm 

esse cuidado. Contudo, algumas gerações sofreram com essa desatenção, passando então a ter 

uma noção linear da Ciência, sem entender que tais teorias foram desenvolvidas por pessoas, 

que de forma coletiva erraram e acertaram, tendo o uso de trabalhos e materiais produzidos por 

outros, que de certa forma, foram influenciados pelos contextos em que viveram (SEQUEIRA; 

LEITE, 1988). 

Além disso, a ideia distorcida do que é Ciência promove cada vez mais um 

distanciamento com a sociedade com quem produz, divulga e ensina Ciência. E foi com essa 

discussão que, em uma aula de história da Química fui apresentado a esse problema. Na etapa 

final da disciplina, o professor propôs que cada um dos alunos elaborasse um seminário, cada 

estudante sobre um conteúdo de Química que mais tivesse dificuldade em aprender – seja na 

educação básica ou no ensino superior, utilizando a historiografia como base. Logo lembrei das 

dificuldades que tive em entender eletroquímica, desde o ensino médio, pois não compreendia 

como algo tão complexo como as pilhas foi construído. Esse trabalho me marcou muito, pois 

acreditava que minha dificuldade estava no desenvolvimento dos conteúdos de eletroquímica, 

mas no fim do trabalho entendi que minha maior dificuldade, na verdade, era entender sua 

origem, sua construção e sua relação com outros conceitos. 
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Na mesma época, eu atuava como bolsista do Programa Institucional de Bolsa de 

Iniciação à Docência (PIBID) na Escola Estadual Governador Israel Pinheiro, onde presenciei 

algo que me marcou. Durante uma das aulas de Química, o professor estava explicando o 

conteúdo das reações de oxirredução, fazendo uma introdução a pilhas de Daniell; vi que alguns 

alunos associaram a eletricidade produzida por uma pilha com a eletricidade das tomadas, logo 

com a empolgação associaram também com a eletricidade produzida por fricção. Nesse 

momento, vi uma oportunidade única de trazer o que aprendi preparando o seminário para a 

disciplina de História da Química e minhas pesquisas sobre a identidade entre o galvanismo e 

a eletricidade e os trabalhos de Alessandro Volta, ou até em trazer uma explicação do porquê 

uma pilha é capaz de produzir efeitos que a eletricidade estática não produz, como acender uma 

lâmpada. Nesse caso, entendo que uma breve introdução histórica poderia esclarecer essas 

dúvidas, mas logo o professor interrompeu a discussão para dar continuidade às explicações 

sobre as propriedades das pilhas. Ou seja, perdeu uma oportunidade interessante de trazer as 

dúvidas dos estudantes e relacioná-las aos aspectos históricos. 

Neste momento, fiquei pensando se a ausência de aspectos históricos relacionados à 

eletroquímica nas aulas que acompanhei durante o PIBID ou mesmo durante minha formação 

inicial era em função da falta de conhecimento por parte dos professores ou se estes aspectos 

se faziam presentes nos livros didáticos adotados pela escola. Como não era possível analisar 

as compreensões dos meus professores de Química da educação básica, optei por verificar se 

os livros de Química para o ensino médio abordam aspectos históricos durante os capítulos 

sobre eletroquímica. Entretanto, em função das mudanças propostas na Base Nacional Comum 

Curricular, a partir de 2021 o PNLD deixou de oferecer livros específicos de Química e passou 

a disponibilizar obras da área de Ciências da Natureza e suas tecnologias – envolvendo os 

conteúdos de Química, Física e Biologia. De acordo com o Guia do PNLD 2021, “Entende-se 

que os conteúdos científicos não são estáticos ou independentes uns dos outros e podem ser 

trabalhados conjuntamente, de maneira contextual e interdisciplinar, integrando suas 

semelhanças e discutindo suas diferenças epistemológicas” (BRASIL, 2021, p. 20). Assim, o 

objetivo deste trabalho é realizar análises de livros didáticos aprovados no PNLD 2021, acerca 

de como os aspectos da história da química, especificamente sobre os conteúdos de 

eletroquímica, presentes em todas as obras aprovadas no PNLD 2021 para a área de Ciências 

da Natureza e suas tecnologias. 
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2- REVISÃO DA LITERATURA 
 

Importância da história da Ciência no ensino. 

É importante destacar a linha de pesquisa da história da Ciência como uma importante área 

para o desenvolvimento do ensino dos conteúdos de Química. Esta área sendo utilizada no 

ensino, com destaque na Química, traz uma compressão do desenvolvimento do histórico 

científico e sua relação com contextos sociais na formação do senso crítico dos alunos, como 

por exemplo na estrutura da compreensão de aspectos tecnológicos e culturais. Neste sentido, 

vários trabalhos foram publicados sobre a utilização da história no ensino de Química, com o 

objetivo de discutir a importância dessa ferramenta e seus resultados.  

Dentre os trabalhos publicados, uma das principais linhas de discussões é a crescente 

crise do ensino de Ciências, que foi detectada pela relação da evasão escolar com os dados 

assustadores no crescimento do analfabetismo científico dos alunos (MATTHEWS, 1995). Esta 

relação destacada anteriormente trata-se da evasão tanto de alunos que deixaram de frequentar 

as aulas e abandonaram o ano letivo quanto da evasão de professores, com o analfabetismo 

científico explicado pela dificuldade de alunos em entender os conceitos científicos, 

consequentemente ocorre uma grande dificuldade dos discentes na perspectiva de interpretar e 

associar a Ciência como resultado de trabalhos e de uma construção humana. 

Mas como detalhar as suas principais importâncias e características dessa ferramenta na 

construção da área da educação? A resposta para essa pergunta pode ser encontrada na 

literatura, visto que, um dos maiores destaques dessa ferramenta é potencializar o progresso do 

entendimento conceitual (MATTHEWS, 1995).  

Uma grande quantidade de autores e trabalhos encontrados na literatura que discute a 

importância da história da Ciência atrelada ao ensino, traz como referências as ideias de 

Matthews (1995), que defende os resultados da utilização dessa ferramenta para combater um 

dos principais problemas que o ensino de Ciências enfrenta, que é a construção de um ensino 

caracteristicamente conteudista e com um olhar totalmente linear e positivista sobre como foi a 

construção de um conceito.  

Esses aspectos corroboram com o distanciamento dos alunos com o real 

desenvolvimento do ensino e aprendizagem das Ciências, construindo uma ideia totalmente 

longe e desfocada do que realmente é Ciência, corroborando para a crença de que a Ciência tem 

em suas estruturas a concepção de ser dominada por classes sociais e destinadas aos “gênios” 

popularmente falado pelo senso comum (PORTO, 2010, p. 170). Essas referências que os 
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autores trazem como base no trabalho de Matthews (1995) sobre as contribuições da história da 

Ciência, diz que: 

podem humanizar as Ciências e aproximá-las dos interesses pessoais, éticos, 

culturais e políticos da comunidade; podem tomar as aulas de Ciências mais 

desafiadoras e reflexivas, permitindo, deste modo, o desenvolvimento do 

pensamento crítico; podem contribuir para um entendimento mais integral de 

matéria científica, isto é, podem contribuir para a superação do mar de falta 

de significação que se diz ter inundado as salas de aula de Ciências, onde 

fórmulas e equações são recitadas sem que muitos cheguem a saber o que 

significam; podem melhorar a formação do professor auxiliando o 

desenvolvimento de uma epistemologia da Ciência mais rica e mais autêntica, 

ou seja, de uma maior compreensão da estruturadas Ciências bem como do 

espaço que ocupam no sistema intelectual das coisas. (MATTHEWS, 1995, 

p.165). 

 

Utilizando a história da Química, pode-se estimular a novas propostas de atividades em 

sala de aula que possam desenvolver e facilitar a aprendizagem de conceitos estudados pela 

Química e também auxiliar na compreensão de que os conceitos científicos estudados tiveram 

um processo de desenvolvimento.  

É possível apontar que a falta de compreensão de alguns conceitos da Química se dá 

pela ausência de lógica dos alunos em entender esse progresso que a Ciência teve ao longo dos 

anos, entendendo a Ciência como completa sem falhas e sem “problemas” e de certa forma 

muito distante da sua realidade. Por esta razão, a utilização da história da Química no ensino 

pode contribuir para a construção de uma visão mais completa da Ciência e do contexto social, 

para que possa deixar de ser tão abstrato alguns conceitos e se torne algo mais real.  

Em relação à abordagem histórica nos livros didáticos, Carneiro e Gastal (2005) 

destacam que os livros didáticos possuem a característica de mostrar apenas as concordâncias 

e os consensos, que levaram a determinada teoria científica. Também é observado que em 

alguns livros não possuem contexto histórico. Uma relação sólida com a história da Ciência, 

permite a observação de que a construção científica é transpassada por ideias que às vezes eram 

contraditórias e confusas, acarretando discussões e levando ao desenvolvimento e na 

solidificação das proposições. Por isso, o ensino de Química associado a história da Ciência, 

proporciona um olhar mais crítico, entendendo a Ciência como ela verdadeiramente é e não 

distorcida aparentemente inabalável, favorecendo o entendimento do aluno, tendo então uma 

base de como é a elaboração do conhecimento científico (TAVARES, 2009, p. 1007). 

 



13 

 

 

Importância dos livros didáticos em sala de aula  

Para entender a importância do livro didático, é necessário entender sua escolha e 

utilização em sala de aula, sendo assim é valioso entender que o livro didático é uma escolha 

dos professores, levando em consideração a regência em escolas públicas. Segundo as normas 

do PNLD, os professores selecionam os livros que mais trazem referências e coerência ao 

conteúdo das disciplinas, para serem usados em sala de aula e como referência na elaboração 

de aulas em um período de 4 anos (tempo de utilização do livro). Todo o processo de utilização 

dos livros e alteração deles pelo Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD), 

é coordenado pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) que é uma 

autarquia, vinculada ao Ministério da Educação com o propósito de trasfegar recursos 

financeiros e prestar assistência técnica aos estados, municípios e ao Distrito Federal, para 

garantir uma educação de qualidade a todos. De acordo com o Guia PNLD 2021, 

O livro didático é um instrumento de apoio para as professoras e professores 

de todas as etapas do ensino; por meio da garantia do acesso ao livro, se 

promove uma relação frutífera e contínua com atividades pedagógicas e com 

a aprendizagem. O Programa Nacional do Livro e do Material Didático 

(PNLD) existe desde 1937 e evoluiu, desde então, como uma das maiores 

políticas públicas de educação do Brasil. O programa busca garantir que 

estudantes da rede pública de ensino tenham acesso ao livro didático da 

melhor qualidade. (BRASIL, 2022, p. 12) 

 

Tendo em vista essas informações e também estabelecido a importância dos livros 

didáticos, é necessário ressaltar que alguns trabalhos mostram que a análise dos livros didáticos, 

trazem resultados significativos na observação de como os conteúdos são trabalhados nas 

escolas. Sendo assim, Santos e Martins (2011) estabeleceram possíveis contribuições que o 

livro didático oferece, quando é usado como ferramenta no processo de ensino,  

Ao longo dos anos, portanto, o livro didático vem se constituindo em uma 

ferramenta de caráter pedagógico capaz de provocar e nortear possíveis 

mudanças e aperfeiçoamento na prática pedagógica: “não é à toa que a 

imagem estilizada do professor apresenta-o com um livro nas mãos, dando a 

entender que o ensino, o livro e o conhecimento são elementos inseparáveis, 

indicotomizáveis” (SILVA, 1996, p. 8). Mas, o livro não pode ser considerado 

como um instrumento de informações prontas, onde o educando reproduza 

apenas pensamentos e respostas elaboradas, a partir de conhecimentos 

simplificados apresentados pelos mesmos, que nem sempre estão conectados 

à realidade da comunidade em que o aluno está inserido. (SANTOS; 

MARTINS, 2011, p. 21)  

 

Desta forma, na tentativa de selecionar elementos que proporcionem ao aluno um 

estímulo e instiguem a construção de curiosidade nas aulas de Química, os professores de 

Química se esforçam para adotar procedimentos e estratégias metodológicas que envolvam 
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mais os alunos. Porém é possível observar que o livro didático de Química tem um papel 

fundamental no ensino, deixando de ser um mero simples instrumentos de leitura, pois nas mãos 

dos professores se torna um objetivo com o objetivo na formação de cidadãos críticos, capazes 

de opinar, de investigar, de formular hipóteses, de deduzir dados e formular conclusões 

(VASCONCELOS; SOUTO, 2003). 

Essas informações juntamente com o trabalho de Santos (2016), mostram a importância 

dos livros didáticos serem constantemente atualizados, visto que devem ser reformulados e 

reconstruídos com visões e ideias novas pelos autores e editoras e analisados por profissionais 

da área. Assim, de acordo com Marcelino Junior (2014), o livro didático desempenha um papel 

fundamental, sendo uma fonte essencial a ser considerada na organização do conteúdo. No 

entanto, seu uso não deve se limitar a uma mera transposição sem análise crítica. Por isso, se 

faz necessário destacar suas potencialidades e limitações diante das necessidades e objetivos 

estabelecidos para a formação do futuro professor de Química, em relação à sua atividade 

profissional. 

 

Eletroquímica e sua importância nos conteúdos de Química 

O ensino de eletroquímica desempenha um papel fundamental no currículo do ensino 

médio, pois oferece uma compreensão abrangente dos processos químicos que ocorrem em 

sistemas eletroquímicos, como o funcionamento das pilhas usadas nos controles remotos ou nas 

baterias do celular. Ao estudar os princípios básicos da eletroquímica, os alunos são capazes de 

compreender e explicar fenômenos como a oxidação e redução, a transferência de elétrons, a 

formação de íons e a geração de corrente elétrica. Além disso, o ensino de eletroquímica permite 

aos estudantes compreenderem a importância desses conceitos em aplicações práticas, como 

pilhas e baterias, eletrólise, células de combustível e outros dispositivos eletroquímicos. Com 

uma base sólida em eletroquímica, os alunos desenvolvem habilidades analíticas e críticas, bem 

como a capacidade de aplicar seus conhecimentos em diversos contextos científicos e 

tecnológicos.  

De forma sucinta, a Química explica esses mecanismos como transformações que 

resultam de um processo de transferência de elétrons chamado reações de oxirredução. Essas 

reações são explicadas utilizando os conceitos de oxidação, redução, agente redutor e oxidante, 

entre outros, e é muito comum encontrar na literatura, modelos e formas de fazer paralelos com 

exemplos mais simples como a vitamina C que frequentemente é utilizada para a explicação de 

propriedades antioxidantes (SILVA et al., 2016). A revisão da literatura realizada por Vieira e 
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colaboradores (2021) mostra que a maior parte das pesquisas relacionadas ao ensino de 

eletroquímica focam nas dificuldades de aprendizagem e nas estratégias para remediar estas 

dificuldades, destacando-se que a superação de visões simplistas das concepções de Ciências, 

da natureza da Ciência e de concepções de ensino e aprendizagem, na formação inicial e 

continuada de professores. 

Outros mecanismos abordados junto com as reações de oxirredução envolvem a 

corrosão (RODRIGUES; GIBIN, 2022) e a obtenção de metais (MAINIER, 1999). Esses 

conteúdos, são extremamente importantes no ensino de Química, em razão de possibilitar aos 

alunos a entender as transformações químicas e identificá-las no cotidiano, favorecendo assim 

uma aprendizagem significativa e se distanciando cada vez mais do método limitado “ao uso 

de fórmulas, resolução de exercícios e memorização” (LEAL, SCHETINGER, PEDROSO, 

2019, p. 143).  

É importante ressaltar que a abordagem do conteúdo de eletroquímica proporciona um 

enorme leque de possibilidades envolvendo vários assuntos de interesse social e econômico que 

possivelmente podem ser associados ao dia a dia dos discentes como descarte correto de pilhas 

e baterias (AMARO JÚNIOR, et al., 2022) e poluição ambiental (PITANGA, 2014). Há ainda 

relatos de experiências na educação básica sobre o ensino de eletroquímica envolvendo aspectos 

da educação CTSA (Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente) (FAUSTINO, 2017). 

Entretanto, há inúmeras pesquisas que apontam o conteúdo de eletroquímica como um 

dos mais difíceis de ensinar e de aprender. Este conteúdo envolve conceitos abstratos, como 

potencial de redução, potencial de oxidação, equações químicas balanceadas e transferência de 

elétrons. Esses conceitos podem ser desafiadores para os estudantes visualizarem e 

compreenderem completamente. O uso de representações simbólicas, como equações químicas 

balanceadas e diagramas de células eletroquímicas também é apontado como um problema, 

pois muitos estudantes encontram dificuldade em interpretar e manipular essas representações 

simbólicas adequadamente. Outras pesquisas apontam os cálculos matemáticos, como o uso de 

equações de Nernst e cálculos de energia elétrica dentre os mais difíceis; os estudantes podem 

ter dificuldade em aplicar corretamente as fórmulas matemáticas relevantes e entender como 

utilizá-las para resolver problemas específicos. Além disso, alguns conceitos da eletroquímica 

podem entrar em conflito com a intuição dos estudantes. Por exemplo, o fato de que uma 

corrente elétrica pode ser produzida por uma reação química não é imediatamente óbvio para 

muitos alunos. Outro aspecto identificado nas pesquisas é o fato de que a eletroquímica possui 

um vocabulário técnico específico, como ânodo, cátodo, eletrólito, ponte salina, entre outros. 

O domínio adequado desses termos pode ser um desafio para os estudantes e dificultar a 
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compreensão dos princípios fundamentais da eletroquímica. Por isso, é importante que os 

professores tenham conhecimento e cuidado com estes aspectos para possibilitar uma melhor 

compreensão dos conceitos envolvidos (KLEIN; BRAIBANTE, 2017; ANDRADE, et al., 

2021; MEDEIROS; SILVA JÚNIOR, 2021; VIEIRA et al., 2021). 
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3- METODOLOGIA 
 

Para esta pesquisa, realizou-se uma análise documental, onde foram selecionados os 

livros que foram aprovados pelo PNLD para o ano de 2022. A pesquisa documental é um 

método de investigação que utiliza fontes de informações escritas, como documentos, livros, 

artigos, relatórios e registros, para obter dados e evidências sobre um determinado tema. Suas 

principais características incluem a análise de fontes primárias e secundárias, a busca por 

informações confiáveis e relevantes, a compilação e interpretação de dados para produzir 

conhecimento novo ou aprofundado, e a aplicação de técnicas de organização e sistematização 

para estruturar e apresentar os resultados obtidos. A pesquisa documental é amplamente 

utilizada nas Ciências sociais, história, biblioteconomia e outras áreas que requerem o estudo 

de fontes escritas (CECHINEL et al., 2016). 

Foram analisados todos os livros aprovados no PNLD 2021, de acordo com as 

informações obtidas no Guia da área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias (BRASIL, 

2021). Foram analisadas sete coleções: Ciências da Natureza – Lopes & Rosso; Conexões - 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias; Diálogo – Ciências da Natureza e suas Tecnologias; 

Matéria, Energia e Vida: uma abordagem interdisciplinar; Moderna Plus – Ciências da Natureza 

e suas Tecnologias; Multiversos - Ciências da Natureza e, Ser Protagonista: Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias.  

Diferente do que ocorria nos PNLD anteriores, que apresentavam três volumes para cada 

obra, no PNLD atual, são seis volumes para cada obra. Além disso, os volumes não são 

numerados. De acordo com o Guia do PNLD 2021, os professores têm flexibilidade para 

adequar a sequência dos conteúdos de acordo com sua realidade: “A proposta das obras passa 

por volumes autocontidos nos quais os diversos assuntos e conteúdos possam ser trabalhados 

sem que os conceitos tenham dependência entre si, propiciando o trabalho por temáticas 

contextuais e interdisciplinares” (BRASIL, 2021, p. 20). Assim, as obras foram analisadas em 

totalidade, buscando identificar os volumes – que não são numerados, mas recebem subtítulos 

– como “Energia e ambiente”, “Energia e sociedade” e, “Transformações e conservações” e, os 

capítulos que continham discussões sobre eletroquímica. 

Em todas as coleções foram analisados os sumários, buscando identificar os capítulos 

que tratavam do conteúdo de eletroquímica. No Quadro 1, há detalhes de todas as obras 

analisadas. Para chegar a esses volumes como escolha para a análise, foi feito uma análise 

inicial, para identificar em qual dos volumes se encontraria os conteúdos de eletroquímica e se 

possuía aspectos históricos. Destaca-se que a coleção Ser Protagonista tem um capítulo 
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intitulado “Reações de oxirredução e metabolismo celular”, mas que não traz os conceitos 

relacionados à eletroquímica, como as pilhas e a eletrólise. Por isso, esta obra não foi analisada 

neste trabalho. 

 

Quadro 1. Livros analisados e aprovados pelo PNLD 2021. 
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Na sequência, cada capítulo sobre eletroquímica foi lido em totalidade, seguindo as 

orientações de Bardin (2010) para a análise de conteúdo, que é um método utilizado para 

analisar dados qualitativos, como textos, imagens, vídeos, entre outros. Essa abordagem 

permite extrair significados, identificar padrões e interpretar o conteúdo de forma sistemática. 

As principais etapas desse método são: i) Leitura flutuante, ii) Categorização e, iii) Análise e 

interpretação. A primeira etapa, a Leitura flutuante, é uma técnica específica utilizada dentro 

da análise de conteúdo, mais precisamente na etapa inicial da leitura exploratória dos dados. 

Ela consiste em uma leitura superficial e inicial dos livros didáticos selecionados, com o 

objetivo de obter uma visão geral das obras, identificar os principais exemplos e abordagens 

relacionados à histórica da Ciência e estabelecer uma familiaridade inicial com o conteúdo. A 

leitura flutuante é uma etapa preliminar antes da codificação e categorização sistemáticas dos 

dados, permitindo que o pesquisador absorva o material de forma livre e aberta, sem uma 

análise detalhada. Como exemplo desta primeira análise, segue o quadro 2, resultado da análise 

dos volumes da coleção de Conexões. 

 

Quadro 2. Primeira análise dos volumes da coleção de Conexões. 

 

 

Livro: Contexto abordado 
Contexto 

histórico 

Citação dos 

cientistas 
Linearidade 

Manual do 

professor 

Matéria e 

Energia 

(Livro: 1) 

No capítulo:  Mundo Que Nos 

Cerca:  Do Que a Matéria é 

Feita, cita pilha para falar 

sobre energia elétrica 

Não possui 

contexto 

histórico 

Não possui 

citação 
--------------- 

Não possui 

citação 

Energia e 

Ambiente 

(Livro: 2) 

No capítulo:  Geradores de 

energia portáteis, conta um 

pouco das pesquisas de 

Galvani e Volta. Ao longo do 

livro fala da pilha de Daniell, 

mas sem trazer nada sobre a 

história de seus trabalhos 

Pag.: 38 

Conta as 

pesquisas de 

Luigi Galvani, 

Alessandro 

Volta 

Luigi Galvani 

e Alessandro 

Volta 

Não 

Traz as 

pesquisas de 

Volta e 

Galvani e 

suas ideias. 

Saúde e 

Tecnologia 

(Livro: 3) 

Não possui citação ao 

conteúdo. Pilhas aparece em 

contexto ambiental 

Não possui 

contexto 

histórico 

Não possui 

citação 
--------------- 

Não possui 

citação 

Conservação e 

transformação 

(Livro: 4) 

Não possui citação ao 

conteúdo. 

Não possui 

contexto 

histórico 

Não possui 

citação 
--------------- 

Não possui 

citação 

Terra e 

Equilíbrios 

(Livro: 5) 

Não possui citação ao 

conteúdo. 

Não possui 

contexto 

histórico 

Não possui 

citação 
--------------- 

Não possui 

citação 

Universo, 

Materiais e 

Evolução  

(Livro: 6) 

Não possui citação ao 

conteúdo. Pilhas aparece em 

contexto ambiental 

Não possui 

contexto 

histórico 

Não possui 

citação 
--------------- 

Não possui 

citação 
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A segunda etapa da análise foi a Categorização: nesta etapa, foram agrupadas as 

unidades de análise em categorias, com base nas características comuns identificadas durante a 

codificação. Segundo Bardin (2010), as categorias devem ser mutuamente exclusivas e 

abrangentes, de forma a abarcar todos os trechos de dados. Essas categorias podem ser 

predefinidas, a partir de teorias existentes, ou emergirem dos próprios dados durante o processo 

de análise. No caso desta pesquisa, as categorias foram criadas de forma mista, algumas foram 

predefinidas a partir das leituras de outros trabalhos e outras emergiram a partir dos dados 

analisados. As categorias utilizadas para a análise serão explicadas na sequência.  

E, por fim, a terceira etapa foi a Análise e interpretação, que é a etapa da interpretação 

do conteúdo, identificando padrões, tendências, relações ou significados subjacentes aos dados. 

Essa etapa envolve uma análise detalhada das categorias e dos trechos de dados associados, 

buscando compreender as relações entre eles e os insights que podem ser extraídos. É 

importante contextualizar os achados em relação aos objetivos da pesquisa e às teorias 

relevantes. As interpretações devem ser embasadas nos dados e apresentadas de forma clara e 

fundamentada (BARDIN, 2010). 

As categorias predefinidas e que emergiram a partir dos dados foram: 1) posicionamento 

da história da Química no capítulo e a forma de apresentação da história: – buscando 

compreender como o livro relaciona o conteúdo de eletroquímica com sua descoberta ou com 

fatos históricos. Nesta análise, são apresentadas as relações históricas ao longo dos capítulos – 

para introdução dos conteúdos, ao longo das discussões ou em um quadro isolado do texto; 2) 

nomes dos cientistas e ano das descobertas: – buscando localizar quais são os cientistas citados 

ao longo dos capítulos e a menção aos anos das descobertas; 3) explicação da contribuição de 

outros cientistas - identificando a quebra da linearidade do avanço científico com as citações 

de trabalhos de outros cientistas no desenvolvimento do conceito de Química; 4) abordagem 

sobre a aceitação das teorias propostas pelos cientistas - contextualização de como se 

desenvolveu os trabalhos dos cientistas ao decorrer do tempo; 5) erros experimentais ou outros 

equívocos na interpretação: - relatos de algum dado observado e se de alguma forma foi 

analisado ou apresentado de forma equivocada na explicação de algum fenômeno ou de alguma 

observação. A análise destes dados será apresentada na sequência.  
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4- RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

4.1. Relação de posicionamento da história da Química nos livros e a forma de 

apresentação da história 

O primeiro critério escolhido para analisar o uso da história da Química nos livros 

didáticos, foi a posição e a forma como a história aparece nos livros, indicando se os aspectos 

históricos são apresentados no decorrer do conteúdo ou se ela é apresentada em um quadro 

separado, não se relacionando diretamente com o texto. Nesta categoria, utilizou-se a 

abordagem proposta por Pagliarini (2007, p. 58). O primeiro subitem desta categoria 

caracteriza-se por sua ausência, ou seja, a obra não apresenta nenhum tipo de abordagem 

histórica. O segundo subitem se caracteriza pela apresentação isolada dos aspectos históricos, 

ou seja, estes aparecem em seções introdutórias, em caixas (ou boxes) separadas ou em textos 

complementares ao final dos capítulos – por vezes, esta forma de apresentação da história pode 

aparecer de forma próxima ou não das discussões dos assuntos correlatos ao longo do livro. Já 

o terceiro subitem se caracteriza pela abordagem diluída dos aspectos históricos ao longo do 

texto, juntamente com o desenvolvimento formal de teorias, conceitos, definições e equações 

do livro didático. 

Compreende-se que este posicionamento do contexto histórico nos livros denota a 

importância que os autores dão à história da Ciência, possibilitando diferentes abordagens ou a 

contextualização e a construção científica, permitindo um olhar crítico por parte dos alunos 

(ILHA, ADAIME, 2020). Além disso, segundo Silva, Xavier e Souza (2019) as informações 

apresentadas na forma de caixas ou boxes aparecem durante o desenvolvimento dos conteúdos 

e trata geralmente da história vivida pelo cientista ou de um fato interessante relacionado ao 

que o aluno está aprendendo.  

Na análise das obras, verificou-se que todos os livros apresentam algum tipo de 

abordagem histórica. Por isso, nenhuma obra foi categorizada no subitem ausência. O livro A 

foi classificado no subitem apresentação isolada e, os demais livros trazem a abordagem 

histórica na forma de abordagem diluída. O livro A, traz o contexto histórico em um boxe (p. 

39-40) denominado Interligações, como mostra a Figura 1, cruzando as relações das pesquisas 

de Luigi Galvani e Alessandro Volta. Neste livro, foi identificado um segundo boxe, também 

intitulado Interligações, com a história de Faraday (p. 60). O livro A traz um experimento 

intitulado "Reconstruindo o gerador de Volta" (p. 41-42); entretanto, a abordagem histórica se 

restringe ao título do experimento. No restante do capítulo, os autores não apresentam outros 

aspectos históricos. 
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Figura 1 – Recorte da página 39 do livro A (Conexões - Energia e Ambiente) 

 

 
Figura 2 – Recorte da página 115 do livro C (Ciências da Natureza Lopes e Rosso - Energia e 

Consumo Sustentável) 
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Abordagem semelhante tem o livro B, que traz algumas informações sobre os 

experimentos de Volta e Daniell na primeira página do capítulo, com ilustrações dos 

dispositivos usados por eles, mas não volta a mencionar sobre estas questões no decorrer da 

obra.  

De forma diferente, os livros C, D, E e F trazem o contexto histórico em forma de texto 

corrido ao longo do capítulo de eletroquímica. A abordagem histórica aparece em diferentes 

momentos ao longo de todo o texto. Por exemplo, como mostra a figura 2, no livro C traz uma 

seção intitulada “A pilha de Daniell”. Já nas páginas seguintes, os autores comentam sobre os 

experimentos de Galvani e Volta (p. 116), sobre a invenção da pilha seca – por Leclanché em 

1866 (p. 117), da pilha alcalina – em meados do século XX (p. 118), da bateria de chumbo-

ácido – em 1859 (p. 118) e, da bateria de níquel-cádmio – em 1899 pelo engenheiro sueco 

Jungner (p. 119). Ou seja, nesta obra, a abordagem histórica se encontra diluída ao longo do 

capítulo, destacando as principais invenções relacionadas ao assunto. 

Já no livro D, a abordagem histórica aparece após 12 páginas do início do capítulo, na 

seção intitulada “Explorando pilhas e baterias” (p. 146) com explicações sobre as descobertas 

de Galvani e Volta e, na seção “Pilha de Daniell” (p. 147). O livro E traz a abordagem histórica 

na terceira seção do capítulo, intitulada “Oxidação e redução” (p. 76) – com a descoberta de 

Volta e, na página seguinte, como experimento de Daniell (p. 77). E, no livro F, os aspectos 

históricos aparecem em diferentes momentos do capítulo, quando explica o processo de 

galvanização (p. 100), nos experimentos de Volta e Daniell (p. 103), da pilha seca de Leclanché 

(p. 107) e da eletrólise (p. 115). 

Desta forma, verifica-se que a maior parte dos livros analisados traz a história da 

Ciência de forma diluída ao longo dos capítulos. Isso mostra que, para os autores destas obras, 

a história parece ser considerada como elemento importante para que os estudantes entendam 

os fatores que ocorreram para que houvesse mudanças nas visões e nas explicações dos 

fenômenos. Entretanto, como destacam Vidal e Porto (2012), verifica-se que muitas vezes as 

menções aos aspectos históricos são feitas de forma sucintas, não garantindo que os estudantes 

compreendam a complexidade das atividades científicas ou para evitar a visão distorcida de que 

ocorre um acúmulo de informações para a construção das ideias científicas (VIDAL, PORTO, 

2012). Por isso, nos próximos tópicos, serão analisados outros aspectos relacionados às 

abordagens da história nos livros didáticos. 

 



24 

 

 

4.2. Nomes dos cientistas e ano das descobertas 

Todos os critérios de análise selecionados neste trabalho, foram escolhidos por suas 

importâncias no uso da história da Ciência. É importante relembrar que a utilização da história 

da Ciência no ensino de Química tem como um de seus objetivos qualificar o ensino de 

Ciências. Assim como afirma Chassot (2006, p. 32), a história da Ciência pode ser “uma 

facilitadora da alfabetização científica do cidadão e da cidadã”. Cada critério selecionado 

compõe a melhor performance para contextualizar a explicação dos conteúdos para os 

estudantes. Essa contextualização é de extrema importância, pois possibilita: 

Localizar o momento histórico em que um determinado conhecimento 

científico foi produzido é de especial importância no meio escolar, 

especialmente na sala de aula, pois, o professor pode inovar suas aulas, 

contribuir para o desenvolvimento do pensamento crítico em seus 

alunos e discutir com os mesmos que as teorias científicas não são 

definitivas e incontestáveis, e sim, que o mundo está sendo interpretado 

diferentemente a cada dia e que cabe a nós perceber essas 

interpretações, registrá-las e contestá-las. (BATISTA, MOHR, FERRARI, 

2007, p. 2). 
 

Entretanto, percebe-se que grande parte das informações históricas que aparecem nos 

livros didáticos restringe-se a aspectos sobre a vida dos personagens, se limitando ao nome, 

data de nascimento e morte. Na pesquisa realizada por Vidal e Porto (2012), por exemplo, 

raramente foram encontradas descrições sobre as vidas pessoais dos cientistas. Segundo estes 

autores, ao não oferecer uma perspectiva humana dos personagens da Ciência, a abordagem 

histórica não contribui para a desconstrução de estereótipos amplamente difundidos, como o de 

que os cientistas são indivíduos isolados, possuindo uma inteligência exclusiva de uma pequena 

parcela da população. Por isso, buscamos analisar nesta categoria, quais os nomes citados nos 

capítulos relacionados à eletroquímica e, se as datas relacionadas a estes pesquisadores se 

restringiam ao ano da descoberta/invenção ou ao ano de nascimento/morte destes.  

Este é o único tópico que todos os livros analisados se enquadram, pois trazem 

menções aos cientistas precursores das descobertas relacionadas ao conteúdo de eletroquímica, 

em especial para na construção da pilha, como Volta e Daniell. Estes cientistas são citados em 

todas as seis obras analisadas, porém Daniell é mencionado mais vezes. Galvani é mencionado 

em cinco obras (somente o Livro B não cita este personagem), Faraday é citado nos livros A, 

B e F e Leclanché é mencionado nos livros A, C e F. Entretanto, nem todas as obras trazem 

menções sobre a nacionalidade, o ano da descoberta ou alguma questão pessoal sobre estes 

personagens. Destaca-se que o Livro A é o único que traz o período de publicações dos 
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cientistas, o ano que iniciaram as pesquisas e um breve relato do impacto dos resultados no ano 

da publicação, como pode ser observado na Figura 3. 

Considera-se importante também citar o trecho retirado do Livro F que mostra algumas 

questões pessoais sobre Galvani, destacando seus estudos por outros fenômenos e a relação 

com outros pesquisadores – que será foco da análise no próximo tópico. 

O cientista italiano Luigi Galvani, em Bologna, na Itália, voltou seus estudos 

para eletricidade, principalmente nos organismos vivos. Galvani incentivou 

inúmeros cientistas a estudarem os fenômenos elétricos. Em 1837, após a 

morte de Galvani, o engenheiro francês Stanislaus Tranquille Modeste Sorel 

(1803–1871) patenteou o processo de zincagem a quente do ferro, que evita 

sua corrosão, e o nomeou de galvanização em homenagem a Galvani. (Livro 

F, p. 100). 

 

 
Figura 3 – Recorte da página 39 do livro A (Conexões: Ciências da Natureza - Energia e Ambiente) 

 

Apesar do manual do professor não ter sido o foco deste trabalho, considera-se 

importante destacar o fato do livro A trazer uma série de datas e associá-las a diferentes 

personagens da história da eletroquímica. Entretanto, como pode ser observado, são apenas 

citados, sem nenhuma contextualização e, muitos dos nomes mencionados nesta parte do livro 

não voltam a ser citados no capítulo sobre eletroquímica. 

Os cientistas e feitos relacionados ao campo da eletroquímica que são 

apresentados ao longo do capítulo são: 1706 – nascimento de Benjamin 

Franklin, 1737 – nascimento de Luigi Galvani, 1745 – nascimento de 

Alessandro Giuseppe Volta, 1752 – Benjamin Franklin propõe que 

eletricidade flui do polo positivo para o polo negativo, ≈1770 – Luigi Galvani 

realiza experimentos relacionados à eletricidade, ≈1780 – Luigi Galvani 

realiza o experimento da rã e conclui que a eletricidade é animal, 1790 – 

falecimento de Benjamin Franklin, 1791 – nascimento de Michael Faraday, 

1798 – falecimento de Luigi Galvani, 1800 – experimento da pilha de Volta, 

1827 – falecimento de Alessandro Giuseppe Volta, 1834 – Publicação de um 

trabalho de Faraday que introduziu o vocabulário básico de eletroquímica, 
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1839 – nascimento de Georges Leclanché, 1859 – nascimento de Svante 

August Arrhenius, 1866 – invenção das pilha seca, 1867 – falecimento de 

Michael Faraday, 1882 – falecimento de Georges Leclanché, 1884 – Teoria 

de Dissociação de Arrhenius que elucidou parte do trabalho de Faraday, ≈1920 

– baterias automotivas, 1922 – nascimento de John Bannister Goodenough, 

1927 – nascimento de Lewis Frederick Urry, 1927 – falecimento de Svante 

August Arrhenius, 1941 – nascimento Michael Stanley Whittingham, ≈1945 

– uso massivo da baterias de mercúrio, 1948 – nascimento Akira Yoshino, 

≈1950 – forte contaminação por mercúrio na baía de Minamata (Japão), ≈1950 

– experimentos com uso de eletrólito alcalino em pilhas, 1950 – radinho de 

pilha, 1968 – Interrupção das indústrias da região da baía de Minamata 

(Japão), ≈1970 – descoberta da bateria íon-lítio (Li-íon), ≈1990 – decadência 

do uso de baterias de níquel-cádmio (Ni-Cd), ≈1990 – início do uso de baterias 

de hidreto-metálico de níquel (Ni-MH), 1997 – Protocolo de Quioto defende 

o uso de medidas anticorrosivas como combate às alterações climáticas, 2004 

– falecimento de Lewis Frederick Urry, 2019 – Prêmio Nobel para John 

Bannister Goodenough, Michael Stanley Whittingham e Akira Yoshino pelas 

contribuições no campo da eletroquímica e desenvolvimento de baterias. 

(LIVRO A, p. LIII, LIV). 

 

Desta forma, verifica-se que na maior parte das vezes, os livros de Ciências da 

Natureza apresentam apenas o cientista principal relacionado àquele saber científico, 

reforçando a ideia de que as descobertas são “produto de mentes brilhantes e inacessíveis” 

(BRASIL, 2017b, p. 12). Do contrário, seria importante que a menção a estes pesquisadores 

auxiliasse na compreensão da Química a partir da produção do conhecimento e das relações 

entre diferentes cientistas, das influências políticas, econômicas e sociais daquela época, assim 

como das dificuldades encontradas por eles ou até da provisoriedade daquele conhecimento. 

Além disso, destaca-se o fato de que todos os nomes citados são de homens brancos e, na 

maioria, europeus, reforçando uma visão estereotipada da Ciência.  

 

4.3. Explicação da contribuição de outros cientistas 

Este critério foi selecionado com o objetivo de identificar a quebra da linearidade do 

avanço científico com as citações de trabalhos de outros cientistas no desenvolvimento do 

conceito de eletroquímica. Compreende-se que os resultados desta análise possam indicar se a 

história da eletroquímica é apresentada nos livros didáticos como fruto do trabalho de um único 

cientista, que desenvolveu a pesquisa, que fez as descobertas, que interpretou os resultados... 

ou se é considerada a contribuição de outros pesquisadores no desenvolvimento do conceito. 

De forma mais clara, vamos considerar que será caracterizado como contribuição o 

uso de menções mais detalhadas ou sem muitas explicações, ou seja, se os autores dos livros 

fizeram alguma menção a uma ideia científica com poucas explicações (por exemplo, "cientista 

X descobriu o fenômeno Y) e quando as citações ou menções aparecerem de forma mais 
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elaboradas e detalhadas, trazendo por exemplo a metodologia usada e sua contribuição para 

aquela descoberta.  

Os resultados obtidos na investigação deste critério mostram o predomínio da simples 

menção às ideias científicas na construção da Pilha de Daniell, com um breve enredo 

mencionando a participação dos italianos Alessandro Volta e Luigi Galvani. Porém, como foi 

mencionado no tópico anterior, não são todos os livros que trazem menções a esses dois 

cientistas juntos. Apesar dos nomes de Daniell e Volta serem citados em todos os livros, estes 

não aparecem de forma associada. Os Livros B, E e F fazem menções apenas a um deles, como 

por exemplo pode ser observado na figura 4, que traz uma citação sobre Alessandro Volta, 

como responsável pelo início dos estudos sobre a pilha, mas atribui a Daniell a criação. 

 

 
Figura 4 – Recorte da página 103 do livro F (Multiversos - Eletricidade na Sociedade e na Vida) 

 

 

Os livros: A, C e D contém uma simples menção às ideias científicas de outros 

cientistas na construção da pilha de Daniell, com um breve enredo mencionando a participação 

de Volta e Galvani. Com destaque para o livro C, pois traz de forma detalhada e contextualizada 

a participação dos cientistas que contribuíram com seus trabalhos e suas motivações para suas 

atividades experimentais, como pode ser observado no fragmento do livro – na figura 5.  

Ao mencionar outros cientistas e suas contribuições, os livros poderiam situar o 

fenômeno ou descoberta dentro de um contexto mais amplo, permitindo que os leitores 
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compreendam melhor como aquele conhecimento científico se desenvolveu ao longo do tempo 

e como diferentes ideias e descobertas se relacionam entre si.  

 

 
Figura 5 – Recorte da página 115 do livro C (Ciências da Natureza Lopes e Rosso - Energia e 

Consumo Sustentável) 

 

Além disso, compreende-se que apresentar as contribuições de outros cientistas seria 

uma forma de reconhecer o trabalho árduo e as conquistas daqueles que vieram antes, pois 

muitas descobertas são construídas sobre os ombros de outros pesquisadores, e reconhecer essas 

influências é uma maneira de honrar seu legado. Destaca-se ainda a importância dos estudantes 

da educação básica compreenderem que a Ciência é um empreendimento colaborativo, no qual 

os cientistas constroem sobre o conhecimento existente e verificam suas descobertas através de 

revisões por pares. Ao mencionar cientistas anteriores, a obra poderia mostrar que aquele 
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experimento, aquele conhecimento, aquela descoberta ou aquela interpretação estão enraizados 

em uma base sólida. Assim, compreende-se que quando o livro de Ciências traz diferentes 

contribuições de pesquisadores e diferentes perspectivas se unindo para expandir nosso 

entendimento para um conceito científico, pode inspirar os leitores a se interessarem pela 

Ciência (TAVARES, 2010; VITAL; PORTO, 2012).  

 

4.4. Abordagem sobre a aceitação das teorias propostas pelos cientistas 

Neste tópico são analisados como os livros didáticos de Ciências da Natureza e suas 

tecnologias apresentam o desenvolvimento e as discussões das ideias para a formação dos 

conceitos relacionados à eletroquímica. Compreende-se que a presença desta abordagem nas 

obras possibilita a contextualização dos conhecimentos químicos. Nesta perspectiva, é 

importante ressaltar que contextualizar não é promover uma ligação artificial entre o 

conhecimento e o cotidiano e sim criar situações problemáticas, que para serem desvendadas é 

preciso entender as diferentes relações que tem aquele conhecimento (BRASIL, 2017b; SILVA; 

XAVIER; SOUZA, 2019).  

Porém, neste trabalho, qualquer indício desta prática identificada nos livros será dado 

como uma proposta de contextualização, por mais singela que seja. Nesse tópico, serão 

analisadas as propostas de contextualização de como se desenvolveram os trabalhos dos 

cientistas ao decorrer do tempo até a formação dos conceitos atualmente aceitos para a 

eletroquímica. 

 

 
Figura 6 – Recorte da página 46 do livro B (Diálogos - Energia e Sociedade) 
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Como já citado em outros tópicos, alguns livros trazem apenas citações aos nomes de 

Luigi Galvani e Alessandro Volta como cientistas fundamentais para o desenvolvimento das 

pilhas. Os livros B, C, E e F trazem de forma linear a contribuição de Alessandro Volta como 

precursor da pilha, mas deixa claro que foi Daniell o criador da pilha que ganha seu nome, como 

pode ser observado na figura 6. Da mesma forma, nos fragmentos apresentados nas figuras 4 e 

5, apresentadas no tópico anterior, percebem-se as abordagens dos livros C e F, mostrando que 

Volta iniciou os estudos, mas Daniell quem desenvolveu o mecanismo para entender como a 

energia química pode fornecer energia elétrica e criou a pilha. 

Já os livros A e D, trazem de forma mais detalhada os trabalhos e o contexto social que 

ambos estavam inseridos. Estes livros trazem as contribuições dos trabalhos de ambos, porém 

deixa bem claro as contradições que Alessandro Volta identificou nos trabalhos de Luigi 

Galvani. Além disso, destacam que, partindo de uma ideia diferente de Galvani, Volta realizou 

experimentos para construção de um dispositivo que o chamou de gerador de Volta, como pode 

ser observado no fragmento do livro A, na figura 7. 

 
Figura 7 – Recorte da página 40 do livro A (Conexões - Energia e Ambiente) 

 

De acordo com Fernandes e Porto (2012, p. 420), “não deixa de ser paradoxal que, para 

ensinar Ciência, seja omitida a análise de uma de suas características essenciais, que é o modo 

como ela é produzida”. Por isso, compreende-se que apresentar as contribuições de outros 

cientistas ao trabalhar a história da Ciência é importante para fornecer contexto, reconhecer o 
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trabalho de outros pesquisadores, fortalecer a credibilidade do trabalho científico e inspirar 

outros a se envolverem na busca pelo conhecimento. 

 

4.5. Erros experimentais ou outros equívocos na interpretação 

O objetivo deste tópico não é analisar se há erros nos livros didáticos. Compreende-se 

que as obras aprovadas no PNLD passam pela avaliação minuciosa de professores e 

pesquisadores selecionados pelo Ministério da Educação antes de serem aprovadas para a 

escolha das escolas da educação básica. Um dos critérios do edital do PNLD para eliminação 

de uma obra é “apresentarem, de modo equivocado ou desatualizado conceitos, informações e 

procedimentos” (BRASIL, 2017a, p. 31). Compreende-se que, apesar desta avaliação é possível 

que alguns erros conceituais sejam identificados nas obras, como já foram apontados por outros 

pesquisadores, como mostram os trabalhos de Scheifele e colaboradores (2019) e de Stadler e 

colaboradores (2012).  

Entretanto, a ideia de analisar este critério partiu das leituras sobre história da Ciência, 

em especial na análise feita por Vidal e Porto (2012), quando discutem as visões equivocadas 

de que: 

os experimentos fornecem um olhar isento sobre a Natureza e, assim, bastaria 

uma evidência contrária para que uma teoria fosse abandonada. Sabe-se, 

porém, que a prática científica ocorre de maneira bastante diversa e, em geral, 

as teorias somente são abandonadas quando podem ser substituídas por outras 

consideradas mais satisfatórias. Além disso, é preciso lembrar que a própria 

observação é orientada por uma série de pré-concepções, podendo ser 

“ajustadas” a diferentes panoramas teóricos (VIDAL; PORTO, 2012, p. 427).  

 

Assim, buscou-se analisar se as obras traziam as explicações relacionadas à 

eletroquímica de forma a apresentar os experimentos isentos de erros ou se apresentavam as 

diferentes interpretações que os cientistas deram aos resultados. Como já discutido em tópicos 

anteriores, verificou-se que alguns livros citam poucas contribuições de outros cientistas, logo, 

não há espaço para diferentes interpretações de um mesmo fenômeno. Os livros A, C, D e E 

trazem tanto Galvani como Volta como percursores do trabalho desenvolvido para a construção 

da pilha de Daniell. Os livros B e F citam apenas o trabalho de Volta.  

No livro B, como pode ser observado na figura 6, os autores afirmam que: “Apesar da 

importância da pilha de Volta, por se tratar da primeira fonte de eletricidade contínua 

desenvolvida, seu uso era limitado, uma vez que ela perdia carga rapidamente à medida que a 

corrente elétrica era consumida”. Ou seja, mostram que o procedimento apresentava erros e 

limitações.  
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Porém, apenas no livro A encontram-se dados de observação ou de experimentação 

contraditórias, como pode ser observado no recorte apresentado na figura 7 – no tópico anterior. 

O livro traz a diferença nas ideias e nas interpretações de Alessandro Volta e de Luigi Galvani, 

deixando clara a proposta defendida por Volta de que existia só um tipo de eletricidade, 

independentemente de sua origem, contradizendo a ideia de Galvani, que associava a 

eletricidade aos tecidos vivos, mencionando a existência de “eletricidade animal”. No livro A 

mostra que estudos posteriores confirmaram a associação entre a eletricidade e a contração. 

Luigi Galvani realizou por volta de 1780, ao verificar que músculos recém-

retirados de uma rã se contraíam quando conectados simultaneamente a dois 

metais diferentes. Para ele, parecia clara a relação entre a contração muscular 

e a passagem de corrente elétrica. No entanto, restava uma dúvida quanto à 

origem da energia elétrica. Inicialmente ele associou a eletricidade aos tecidos 

vivos, mencionando a existência de “eletricidade animal”; estudos posteriores 

confirmaram a associação entre a eletricidade e a contração. O pesquisador 

Alessandro Giuseppe Volta (1745-1827), também italiano, partiu de um 

pressuposto diferente do de Galvani: o de que a eletricidade teria origem nos 

metais. Ele tentava provar que existia só um tipo de eletricidade, 

independentemente de sua origem. Por isso, em vez de tecidos de organismos 

vivos, fez testes usando ferro, cobre e tecido molhado. (LIVRO A, p. 39-40). 

 

Verifica-se assim, que no livro A é possível observar contradições e interpretações 

diferentes entre os cientistas. Como destacado por Pagliarini (2007), apresentar a história da 

Ciência isenta de erros e contradições potencializa visões simplistas e equivocadas sobre o 

trabalho dos cientistas, como a de que a simples observação de um fenômeno culmina na 

obtenção de uma nova lei ou teoria científica, de forma desarticulada de fatores humanos como 

a criatividade e a imaginação. Por isso, considera-se importante que os professores que 

trabalham com outros livros de Ciências da Natureza e suas tecnologias, busquem aporte em 

diferentes obras para evitar visões distorcidas da Ciência. 
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5- CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este trabalho enfatiza o uso dos livros didáticos como ferramenta essencial para o 

trabalho dos docentes. Compreende-se que o livro didático é uma importante ferramenta para 

os professores, podendo influenciar sua prática e até definir o currículo escolar. Assim, buscou-

se analisar como os livros de Ciências da Natureza e suas tecnologias, aprovados no PNLD 

2021 para o ensino médio, apresentam a abordagem histórica dos conceitos de eletroquímica. 

Destaca-se o fato de que estes livros iniciam uma nova etapa para o ensino nacional, visto que, 

em função das mudanças propostas na Base Nacional Comum Curricular, a partir de 2021 o 

PNLD deixou de oferecer livros específicos de Química e passou a disponibilizar obras da área 

de Ciências da Natureza e suas tecnologias – envolvendo os conteúdos de Química, Física e 

Biologia. 

Como foi destacado na introdução deste trabalho, pesquisas mostram visões ingênuas 

e distorcidas da Ciência, como a noção linear das descobertas científicas, o contexto em que 

ocorreram ou desconsiderando as contribuições de diferentes pessoas – seus erros e acertos para 

a elaboração daquela teoria (SEQUEIRA; LEITE, 1988). Sendo assim, a utilização da história 

da Ciência passou a ser usada como proposta para combater a ideia distorcida do que é Ciência 

e minimizar o distanciamento com a sociedade com quem produz, divulga e ensina Ciência.  

Assim, dentre os sete livros analisados, foi observado que três deles (livros A, C e D) 

trazem referências a Luigi Galvani (1737-1798) e Alessandro Volta (1745-1827), indicando 

que estes tiveram participações importantes para a elaboração dos experimentos e das 

interpretações dos fenômenos, que levaram aos trabalhos de John Frederic Daniell (1790 -

1845). Destaca-se as abordagens dos livros A e D, que além de trazer a menção a Galvani e 

Volta, traz também um breve contexto aos seus trabalhos e resultados, deixando claro as 

diferenças de ideias entre eles e a contribuição das conclusões de Galvani que inspiraram Volta 

e, posteriormente, Daniell. Além disso, estes livros trazem, mesmo que de forma breve, os 

experimentos e a construção da primeira pilha por Volta, denominada como pilha voltaica. Já 

os livros B e F trazem apenas Volta como precursor das pilhas e baterias utilizadas atualmente, 

sem fazer menção a Galvani. E o livro E, apesar de mencionar estes cientistas em outras partes 

do capítulo, atribui a Daniell, como o inventor da pilha.  

Esses resultados, mostram a baixa presença da história da Ciência, em específico a 

história da Química nos livros didáticos aprovados no PNLD 2021. Assim, compreende-se que 

a abordagem histórica proposta nos capítulos de eletroquímica não é empregada de forma 

adequada nos livros didáticos de Química, pois muitas vezes são citados apenas os nomes e as 
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datas, como apenas uma curiosidade ou de forma superficial. Compreende-se que seria 

necessário que as obras apresentassem discussões mais aprofundadas sobre a natureza da 

Ciência, possibilitando aos estudantes superar visões deformadas, como o trabalho individual 

dos cientistas, a linearidade da história da Ciência ou de uma Ciência infalível ou 

inquestionável. Por isso, seria importante que os capítulos relacionados à eletroquímica 

apresentassem os experimentos realizados por diferentes cientistas e os modelos propostos por 

eles para explicar os fenômenos, mostrando os motivos que os levaram a realizar estes 

experimentos, as dificuldades que cada um encontrou ou as mudanças propostas por eles.  
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